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Resumo do Projeto 

 

O Consórcio “Missão Educar” reúne a rede de educação escolar de Torres Vedras – 

Agrupamento de Escolas de São Gonçalo, Agrupamento de Escolas Henriques Nogueira, 

Agrupamento de Escolas Madeira Torres, Agrupamento de Escolas Padre Vítor Melícias e 

Município de Torres Vedras. Esta rede educativa trabalha de forma ativa com a missão de alterar 

e melhorar as políticas, práticas e estruturas educativas do Concelho, numa lógica colaborativa e 

dentro dos princípios de complementaridade, partilha e criação de sinergias. 

 

O ponto de partida são dois grandes desafios - o envolvimento dos alunos e o seu sucesso 

escolar. É capaz vez mais patente a falta de interesse dos alunos pelo seu sucesso escolar e 

esta tendência pode levar à falta de aquisição de competências transversais e de conteúdos 

base, fundamentais para o sucesso da aprendizagem nos ciclos educativos seguintes. A 

fragilização do seu percurso pessoal e profissional, enquanto cidadãos e profissionais, significa 

também a fragilização das futuras gerações e da sociedade, que perde bem-estar e 

competitividade. 

 

Por outro lado, as escolas estão hoje a ser chamadas para se transformarem nas escolas do 

século XXI e para criarem uma visão e reflexão crítica que lhes permita responder às 

necessidades e tendências da sociedade e do mercado de trabalho naquilo que são os perfis 

ideados de cidadãos e profissionais. Espera-se, inclusive, que sejam capazes de antecipar essas 

necessidades e tendências, criando flexibilidade e adaptabilidade para facilmente dar respostas 

rápidas, em particular àquilo que poderão ser as profissões do futuro. 

 

Com vista a responder a estes desafios, o “Missão Educar III” estabeleceu os seguintes 

objetivos:  

═ Formar os responsáveis pela Educação Escolar de Torres Vedras para que sejam capazes de 

propor alterações nas políticas e práticas educativas do território e para que tenham condições 

de as levar a cabo, individual e coletivamente 

═ Dotar a rede educativa de Torres Vedras dos conhecimentos, competências e ferramentas 

adequados para promover e desenvolver as Escolas do Futuro em todo o Concelho 

═ Introduzir uma dimensão transnacional nas práticas e estratégias educativas do Concelho de 

Torres Vedras, através de espaços e redes de intercâmbio e da aproximação às abordagens, 

critérios de qualidade, estratégias e visões de outros países e da Europa 

═ Aprofundar a coordenação territorial dos diferentes projetos educativos levados a cabo, em 

Torres Vedras, por Agrupamentos de Escolas e Câmara Municipal, visando a união de esforços 

e visões partilhadas, otimização de recursos humanos e físicos, sinergias e complementaridades 

 



    
 

O plano de mobilidades prevê o envio de 5 docentes, não docentes e técnicos para realizarem 

cursos estruturados e outros 4 em mobilidades de job shadowing. Este plano tem uma 

intencionalidade estratégica que é promover uma aprendizagem internacional em duas fases. 

 

Numa 1ª fase, um pequeno grupo de participantes frequenta um curso estruturado. Após o 

regresso, o grupo sistematizará as aprendizagens, discute a sua aplicabilidade e necessidade de 

adaptação, levanta novas questões e necessidades de aprendizagens e partilha tudo isto dentro 

das organizações do Consórcio. Na 2ª fase, será realizada a atividade de job shadowing numa 

escola relevante dentro do tema do curso, aprofundando-o, através da observação das 

aprendizagens do curso aplicadas a contextos reais das dinâmicas e desafios na sua 

implementação. 

 

Prevê-se assim dar resposta às cinco áreas de melhoria identificadas - inovação pedagógica e 

curricular, fortalecimento da aprendizagem centrada no aluno e da escola inclusiva, adaptação e 

preparação tecnológica, inovação da gestão e organização escolar e atualização da formação de 

docentes e não docentes, bem como às cinco áreas de competências a adquirir/reforçar no staff 

– pedagógicas; técnicas; metodológicas; sociais, pessoais e linguísticas (desenvolvimento 

pessoal); e globais (relativas às necessidade e objetivos do PDE) 

 

A integração das aprendizagens por todas as organizações do Consórcio, mas também ao nível 

dos agentes educativos do concelho e região, passará por apresentações e discussões internas, 

ações de formação, acompanhamento de experiências e projetos piloto, documentação e registo 

da aprendizagem e planificação estratégica. 

 

Com este projeto, estamos a contribuir para melhorar a preparação das futuras gerações no 

campo das competências digitais, mas também da aprendizagem ao longo da vida, da 

participação e da cidadania e da capacidade de trabalhar e inovar. Com isto reforça-se o bem-

estar, a competitividade e a coesão das nossas sociedades. Por outro lado, o projeto trará, pelo 

menos a nível regional, uma visibilidade e valorização das TIC muito importantes para provocar 

debates sérios sobre temas preocupantes junto dos jovens e não só, tais como a segurança na 

internet, a privacidades, o potencial de aprendizagem e informação ou as ferramentas utilitárias 

para o dia-a-dia das pessoas. 


